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Reforma dos Conselhos

Profissionais de todo o pais discutem a re-
forma dos conselhos de fiscalização profissional
formulada pelo Govemo Federal.

Na pág. 3, acompanhe as mudanças que
serão efetuadas no Sistema a partir de janeiro!
2000 e suas repercussões.

Panorama Sindical

Em todo o mundo, setores progressistas da
sociedade discutem a crise e os cenários para o
movimento sindical frente esta era globalizada.

Na pág. 4, está um resumo do seminário
promovido pelo Senge/PE e que contou com a
participação do cientista politico Michel Zaidan.
O seminário abordou a atuaçâo e perspectivas
para os sindicatos de engenheiros, em particular.
e para o movimento sindical. de uma forma geral.

Eleição SENGE'PE

Nos próximos dias 26 e 27, será realizada a
eleição para a diretoria do Senge, triénio 99-2001.

Acompanhe o calendário do processo elei•
toral na página 4.

III Congresso Nacional dos Profissionais

Em Maiode1999, em Natal, Rio Grande do
Norte. será realizado o III CNP, que terá a partici-
paçào de profissionais de todo o país e definirá as
propostas dos profissionais em relação à reforma
dos conselhos.

Na próxima edição. traremos informações
detalhadas sobre o III CNP.
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Sengo: a da entidade

os últimos anos a classe trabalhadora vem
enfrentando uma série de imensos desafios.

Em todo o mundo, o processo de reestruturação
produtiva alterou substancialmente a vida dos tra-
balhadores. seja da iniciativa privada ou do setor
público.

No Brasil. a política neoliberal imposta pe-
10s últimos governos tem apresentado drásticas
consequências para a sociedade e a classe tra-
balhadora. que enfrentam desafios como crescen-
tes desemprego e marginalização: retirada de di-
reitos e conquistas; privatizações indiscriminadas;
falência da agroindús:ria nacional e de um
incontável número de pequenas empresas;
terceirizações em todas as áreas e o abandono
da saúde e da educação.

Agora, o foco das açóes do governo é a
legislação trabalhista. que foi consolidada ao lon-
go das últimas décadas e está sendo flexibilizada
para reduzir encargos das empresas e ampliar
os lucros.

Este cenário tem levado as organizações
de trabalhadores a redefinirem sua pauta de pri-
Oridades e a formularem novas formas de luta e
pressão. Dentro deste contexto, a comunicação
assumiu um papel preponderante. A informa-
çáo. mais do que nunca, tornou-se um instru-
mento de disputa politica e ideológica, um ins-
frumento de poder.

No plano de luta das organizações sociais
para se Contraporem ao neoliberalismo, a comuni-

cação exerce um papel fundamental. As entidades

estão buscando consolidar sua politica de comu-
nicaçâo. traçando estratégias para as lutas gerais
e especificas das categorias profissionais que re-
presentam.

É com esta convicção que o Senge/PE
reformula sua política de comunicação. Com uma
nova programação visual e linguagem objetiva, 0
novo jornal do Sengo. ora apresentado. será o
canal para estreitar ainda mais a relação entre a
entidade e suas bases. Neste informativo , que será
publicado trimestralmente. serão divulgadas as
açOes desenvolvidas pelo Senge em todos os fóruns
de luta unesas de negociaçáo, poderes púbiicos.
empresas etc.); o encaminhamento das açóes ju-
diciais: abordadas as questões institucionais e as
lutas dos movimentos sociais, como os sem-terra
e sem-teto.

O sucesso do nosso jornal. bem como de
nossa politica de comunicação, vai depender da
padicipaçáo da categoria. Será reservado um es-
paço para a sua participação, engenheiro, que po•
derá ser feita através de cartas ou de mensagens
eletrônicas , pelo e-mail As
correspordências ou mensagens que nos chega-
rem serão reproduzidas em nosso jornal nas edi-
çôes seguintes.

O Senge está fazendo a sua parte, inves-
tindo na agilização da comunicação da entidade.
Faça a sua parte e contribua para o êxito de nos-
so informativo.

Regulamentação Profissional
e Qualidade de Vida

TROPICAL HOTEL MANAUS
18 a 21 de

MANAUS'

CONFEA

4

552 SOEAA - SEMANA OFICIAL DA ENGENHARIA,
DA ARQUITETURA E DA AGRONOMIA

m outubro passado, de 18 a 21. foi realizada
em Manaus a 550 SOEAA. com o tema cen•

tral Regulamentação Profissional e Qualidade de
Vida. Foram debatidos os principais assuntos em
pauta para os profissionais, como a atua! e a futu-
ra forma de regulamentação profissional, o novo

modelo do sistema de ensino e sua contribuição

para a melhoria da qualidade de vida.

Clayton Ferraz, presidente do Senge/PE,
participou da SOEAA e destaca a grande pre-
ocupação dos profissionais com a reforma dos con-

selhos de fiscalização profissionaL Outros pontos
de destaque foram os desafios para os profissio-

nais frente ao cenário globalizante das economi-

as. as constantes inovaçóes tecnológicas e os no-

vos campos de trabalho.

Na próxima edição. será divulgado um re-

sumo do que foi debatido e encaminhado na 55"

Semana Oficial da Engenharia, da Arquitetura e

da Agronomia.

CONFERÊNCIAS E PALESTRAS
REALIZADAS

•Soluçôes tecnológicas para climas tropicais
•Diretrizes curriculares e o sistema profissional
•Estatuto. Funcionamento e organização do siste-
ma Confea/Creas
•Segurança e Qualidade dos empreendimentos
tecnológicos
•Movimento de Cidadania pelas águas
•Eco-Etnoengenharia
•Lixo e Meio Ambiente — Biorremediaçác de Lixões

Envie sua mensagem para o nosso
e-mail: sengepe@hotlink.com.br
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Sindicato dos Engenheiros do Estado de Pernambuco

EDITORIAL

Reflexões Sindicais

Muito tem se discutido atualmente sobre
o movimento sindical: as novas relaçóes capital
x trabalho. manutenção de postos de trabalho,
substituição de mão-de-obra por evoluções
tecnológicas. novas formas de organização, etc.
Esses temas, discutidos em fóruns diversos país
afora, náo se esgotam; sempre existirão aspec-
tos que não foram abordados. Prever formas
de atuaçào, modelos do organizaçáo, a médio
prazo, são dificuldades observadas pela diná-
mica da sociedade e pelo forte grau do depen-
déncia que essa sofre pelo controle do gover-
no. Bandeiras de lutas e formas de atuaçáo so-
frem pesados reveses face a açáo de
exterminação do movimento sindical perpetrada
pelo governo. No dia a dia multiplicam-se as di.
ficuldades de comunicação com a base sindi.
cal por falta de atendimento de questões bási-
cas: salários, manutenção do emprego, planos
de saúde, entre outras. O esvaziamento do mo-
vimento é sentido em assembléias de campa-
nhas salariais e, o que é pior, no
descompromisso e falta de adesão às causas
populares como dos Sem Teto e dos Sem Ter-
ra. A apatia, o descompromisso, que são fenó-
menos históricos verificados no setor privado
(pelo rígido controle do capital que não permite
formas de organização sindical), atinge o que
resta das empresas estatais e o funcionalismo
público.

Diante desse quadro. pode-se ser levado
a concluir que o movimento sindical está mor-
rendo? Claro que não!... Esses 'atores têm com-
ponentes diversos, muitos deles atrelados às ten-
déncias globais — que são voláteis e periódicas.

Ficar somente a mercê de ditames governamen-

tais, condicionar formas de atuaçáo Só
emergenciais, não cabem mais. Se a médio pra-

zo não dá para dinamizar a organização, que se

pense em curto ou curtíssimo prazo. Reformas

de estatutos onde o enxugamento da diretoria seja

um ponto de destaque, profissionalização do cor-

po administrativo, redução de gastos com boletins

e similares (o velho e bom contato direto com a

base deve ser ampliado), redução de gastos com

campanhas de eleição (a prática tem mostrado

que a comunicação com a base. ostensivamen-

te realizada através de 'panfletos' e de 'car•
ro-de-som', produz poucos dividendos),
reafirmações históricas. renovações de lide-

ranças, são alguns pontos que precisam ser
enfocados para uma nova organização sindi.
cal.

No que diz respeito ao Sindicato dos En-
genheiros de Pernambuco. entidade organiza-
da por profissão (formação académica) numa
base territorial, já vem por várias diretorias a
prática de organização via participação dos in-

teresses da categoria (de legislação e profissi-

onal), inserção junto à sociedade, participação
em causas populares e participação em cam-
panhas salariais com sindicatos majoritários —

Urbanitários. Os desafios de manter essas mo-

bilizações, de ampliar o debate sobre questões

importantes da engenharia e seus reflexos para

a sociedade, de ampliar o debate sobre regula-
mentaçáo de serviços públicos, de ser uma en-

tidade crítica às açóes de desmandos governa-

mentais, são açóes vislumbradas por essa dire-

que está encerrando o presente triénio.
À tova diretoria, novos desafios, com al-

guns problemas seculares, para um novo sécu-

Io; sendo o maior deles formar quadros.

A diretoria

ILUMINA: UM INSTITUTO EM DEFESA DA SOCIEDADE

NA GESTÃO DOS SERVICOS DE ENERGIA

0a par." Carlos Aguiar. da FISE'JGE' Olavo Ramos, do A dre:ora

Atonso Vitório. prosidento do CREA•pE; Clayton Ferraz. 

N
o dia 5 de agosto. a convite do SENGE/
FISENGE. estevo em Recife o diretor do Ins-

tituto ILUMINA, Olavo Ramos. Ele veio fazer urna

palestra sobre 0 ILUMINA e dar início a
implementação no Nordeste de um núcleo regio-

nal desta entidade.
O ILUMINA é urna organização não gover-

namental que atua em defesa dos interesses dos

consumidores e da população em gera/ frente à

gestão dos serviços de energia elétrica. Criado
em 96, o ILUMINA conseguiu uma grande reper-
cussào de suas açóes ao cobrar providências das

autoridades competentes para acabar com a crise

no abastecimento de energia no Rio de Janeiro.
Todos lembram que no verão passado, culminan-

do com o período natalino. a população carioca
enfrentou um verdadeiro caos no sistema de ener-

gia. fato ocorrido pouco tempo depois da
privatização das empresas CERJ e LIGHT.

Durante a palestra. proferida no auditório
do prédio sede da CHESE o diretor relatou a tra-
jetória do ILUMINA. Sua criação, objetivos
institucionais e açóes realizadas. Em seguida, fez

LIVRO APONTA MODELO 

do SENGE/PE; 0 Carlos Alberto. diretor do Sengo-"PE

uma análise da reestruturação do setor elétrico

brasileiro, as privatizações já promovidas e seus

reflexos, os atuais processos de venda de empre-

sas e as consequências enfrentadas pela popul •

çào após a entrada do capital privado.

Além de Pernambuco, a palestra também

foi realizada na Paraiba. O Senge/PE e a
FISENGE estão dando todo o apoio para a
implementação do Núcleo Regional do ILUMINA

no Nordeste. Trata-se de uma organização que
vem desempenhando um forte trabalho de
assessoramento à sociedade, formulando docu-
mentos técnicos e propostas alternativas e atuan-

do como um canal através do qual a população

tem a possibilidade de cobrar providências para
os problemas enfrentados.

A realizaçáo da palestra com Olavo Ramos

é mais uma iniciativa do SENGE.PE/FISENGE para

dinamizar as discussões sobre as reformulações
no setor elétrico, observando todos os segmentos

relacionados com 0 setor energético: áreas urba-

na e rural, pequenos e grandes centros. camadas

de baixa renda etc.

DE DESENVOLVIMENTO
ALTERNATIVO PARA O BRASIL

m agosto passado, foi realizado no auditório

do Sindicato dos Bancários de Pernambuco
o lançamento do livro A Opção Brasileira, um en-

saio elaborado por onze autores, dentre os quais
se destacam o economista e integrante da direção

nacional do Movimento dos Trabalhadores Rurais
Sem Terra (MST). João Pedro Stédile. e a econo-
mista pernambucana Tânia Bacelar.

O livro traça uma panorâmica da política con-
temporânea do Brasil. fazendo incursões por di-

versos períodos históricos brasileiros corno forma

de comparar as políticas adotadas e seus desdo-
bramentos. Os autores apontam 0 colapso do mo-
delo atual, demonstrando que não se sustentará
por muito mais tempo. No final, são relacionados
os elementos centrais de um projeto alternativo de
desenvolvimento para 0 país, denominado A Op-
ção Brasileira.

Com seus questionamentos e levantamen-
tos, pautados em critérios científicos, os auto-
res derrubam 0 discurso ideológico, difundido
há vários anos pelas elites e seus representan-
tes, que 0 Brasil não tem sentido; e ressaltam
que o processo de construção da sociedade
brasileira está longe de ter esgotado seu poten-
cial.

Por seu conteúdo, este ensaio torna-se
uma leitura obrigatória para quem quer enten-
der o momento histórico brasileiro e suas raízes.
Como bem sintetiza 0 prefácio, "assim como em
1920, nosso país vive uma época critica. Não
estamos nos referindo a sua conjuntura dificil, nem
mesmo as complicações de natureza exclusiva-
mente económica. Está em jogo algo mais pro-
fundo: auto-estima, valores, destino, identidade

brastletra

A opção

diante de nós mesmos e do mundo".
Não só os autores do livro, mas milhares de

militantes espalhados pelo pais estão trabalhando
ativamente para ampliar os circuitos de cidadania
e de esperança, na certeza de que, muito mais
cedo do que se imagina, nosso povo poderá trilhar
novos caminhos.

O Senge/PE e a FISENGE São algumas
das instituições que patrocinaram a edição
deste livro.
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NOVA REGULAMENTAÇÃO PARA OS CONSELHOS PROFISSIONAIS
m mais uma açáo como parte da Reforma
do Estado em curso no pais, o Governo Fede-

ral formulou a Lei 9.649, que, em seu artigo 58.
altera a estrutura dos conselhos de fiscalização
do exercicio profissional, transformando-os de
autarquias em organizações sociais. ou seja. en-
tidades de caráter pnvadO com atribuições públi-

cas.
As modificações na estrutura dos conselhos

vém sendo implementadas desde outubro/97 , com
a edição de Medida Provisória. transformada em
lei em maio deste ano. Com a nova lei os conse-
lhos perdem o caráter público. mas permanecem
com o poder de fiscalização do exercicio profissio-
nal.

Embora as mudanças em Seus conselhos
seja um anseio antigo dos profissionais liberais, é
preciso alertar para a forma arbitrária como foi con-
cebida e conduzida a formulação da nova lei. sem
nenhuma discussão prévia com os segmentos en-
volvidos. A Reforma do Estado. passando pela
desregulamentação da legislação trabalhista. como
está ocorrendo com os conselhos de profissões. é
mais um passo no caminho da flexibilização das
relações do trabalho no pais. Para os profissionais
liberais. a iniciativa do governo tem o objetivo de
desarticular suas organizações político-profissio-

O Presidente do CREA•PE. Afonso Vitório,
ressalta exatamente este ponto. frisando que o in-
teresse do Governo Federal não foi de aprimorar o

sistema. mas de libertar-se da regulamentação das

profissões e do quadro funcional contido nos con-

selhos. Para o Presidente do CREA-PE este é o
momento dos conselhos romperem o
corporativismo e dinamizarem suas estruturas.
capacitando-se para prestar um serviço cada vez

melhor a sociedade. Ele destaca o
conservadorismo geral do sistema, apontando que

alguns conselhos são dirigidos por grupos anti-

gos, que não querem perder suas posições, sen-

do essencial uma mudança de mentalidade de
todos os que compõe o sistema.

Agilidade

Um aspecto positivo da desregularnentaçáo é

a maior agilidade de atuaçáo que será possibilitada

aos conselhos. Como autarquias, os conselhos es-

tavam vinculados à legislação do setor público. obri-

gados, por exemplo, a fazerem licitação para com-

pra de equipamentos ou contratação de prestadoras

de serviços e seleçáo pública para admissão de

Agora não. terão total autonomia em suas

decisões. o que dará maior agilidade no desempe-

nho de suas atribuições. Também não terão mais

que prestar contas ao Tribunal de Contas da União.

O Conselho Federal de cada uma das profissões

será o responsável pela apreciação das contas do

próprio conselho federal e dos estaduais. O con-

Selho federal será a entidade máxima no tocante a

gestão económico-financeiro do sistema. Contu-

do, os conselhos profissionais continuam livres para

fixar as anuidades, taxas. serviços e multas.

Roberto Freire, diretor da FISENGE e Con•

selheiro do CREAJPE, observa que a lei formulada
pelo governo tem urna virtude, que é mexer com a
estrutura do sistema, já muito atrasada e fechada_

Entretanto. ele destaca urna questão que conside-

ra delicada. a fiscalização dos recursos. Pela nova

lei, os conselhos federais fiscalizarão a si próprios

e aos conselhos estaduais. Na avaliaçáo de
Roberto Freire, as contribuições são recursos pú-

blicos e deveriam ser fiscalizadas por um órgão

independente, não pelos próprios conselhos. Freire

considera que o III CNP será decisivo para os pro-

fissionais consolidarem um modelo de sistema di-

námico e voltado para Sua função básica, a fiscali-

zação do exercício profissional, dando visibilidade

na sociedade ás atribuições dos conselhos.

Sistema CONFENCREAS

Os conselhos de fiscalização tinham 0 pra.

zo até 30 de junho para adaptarem seus instru-

mentos normativos, já com as novas definições

sobre organização, estrutura e financiamento.

No caso dos engenheiros. especificamen-

te, o CONFEA, no prazo limite, baixou a resolução

n' 420 e transformou os regimentos do CONFEA e
CREAS em estatuto provisório, criando urna co-

missão composta de 11 integrantes para elaborar

a versão final do estatuto.
Ciente da dimensão de tais mudanças e da

importância de se realizar um amplo debate em
torno desta questão, a FISENGE vem realizando

debates e avaliações desde Outubro do ano passa-

do e já dlvulgou algumas propostas para democra-

tizar e legitimar o Sistema CONFEA/CREAs.
Acompanhe a entrevista com o presidente

da FISENGE, Carlos Aguiar, e confira o
posicionamento e as propostas da Federaçáo In-

terestadual de Sindicatos de Engenheiros:

Apesar da importância, de envolver todos
os profissionais liberais, a discussão sobre a nova

regulamentação dos conselhos não está um pou-

co fria no cenário nacional?
Carlos Aguiar. Realmente, onde a discus-

são está mais acentuada é justamente dentro da
FISENGE. Há um ano a FISENGE vem orientando

os sindicatos para que estendam às suas bases a

discussão sobre as mudanças que serão realiza-

das no Sistema. Todos os CREAs também devem

fazer isso, sair do seu papel burocrático e reali-

zar um trabalho de discussões. É importante que

a discussão seja feita de maneira
multiprofissional, envolvendo as expectativas e

propostas dos vários segmentos envolvidos.

Quala expectativa da FISENGEpara as mu-

danças no sistema CONFEWCREAS?
Carlos Aguiar: Já havia um grande anseio

dos profissionais em mudar a Lei 5.194, que regia

0 sistema. Agora, com a edição da nova lei se
concretizou a possibilidade de mudarmos o siste-

ma. Vai depender de nós, da nossa atuaçáo, do

nosso interesse, conseguir mudar o sistema para

melhor. Queremos um sistema ágil, que responda

rapidamente as demandas das profissões. O mo-

delo fechado e pouco participativo do antigo siste-

CONSELHOS X SINDICATOS

Diferente dos sindicatos, os conselhos não têm caráter reivindicatório. não desempenham o papel

de defesa dos profissionais nos locais de trabalho, de lutar por melhores condições de trabalho e salário.

Os Conselhos regularnentam e defendem a profissão, desempenham 0 papel de fiscalizar o exer-

cicio profissional e garantir os direitos dos usuários. São instituições responsáveis por punir e coebir

aqueles que estejam exercendo a função irregularmente ou indebitamente, bem como evitar que charla-

toes façam-se passar por profissionais.

Já o Sindicato representa a categoria profissional. é o seu instrumento de organização política. de

defesa de Seus interesses particulares e gerais. Portanto, são papéis bastante diferenciados e atribui-

Góes bem definidas. Nada impede, porém, que estas entidades desenvolvam uma atuaçào coruunta. que

somem forças para avançar na organização politico-profissional de seus participantes.

ma está esgotado. é preciso estabelecer novas

diretrizes de atuaçáo para os conselhos, dentro da

realidade do pais e das necessidades da socieda•

de.

Quais as açóes da FISENGE para ampliar

0 debate sobre as mudanças no Sistema?
Carlo Aguiar: Através do Colégio de Entjda•

des Nacionais (CEDEM) a FISENGE vem part.cr-

pando da elaboração do estatuto. formulando pro-

postas e acompanhando os encaminhamentos. A

FISENGE tem enviado suas propostas para todos

os sindicatos, orientando que sejam analisadas e

discutidas com as bases. A Federação também

tem divulgado em todos os seus boletins informa-

çóes sobre 0 andamento dos trabalhos da Comts-

são que está redigindo o estatuto. Antes do Con-

gresso Nacional dos Profissionais, Iremos reaJi•

zar um seminário nacional para discutir especifi-

carnente as nossas propostas para o III CNP.

Ouais as propostas da FISENGE?

Carlos Aguiar. Uma das principais propos-

tas da Federação é referente a estrutura eleitoral

do Sistema. através dos seguintes pontos: a) elei-

ção direta para delegados por estado com a fun-

çáo exclusiva de elegerem o presidente e a direto-

ria do CONFEA; b) fim do rodízio de 1 "3 nos plená-

rios do CONFEA e CREAs, que a cada ano reno-

vam 1/3 de seus integrantes.

Ouais os avanços já obtidos?
Carlos Aguiar: Conseguimos alguns avanços

já nas primeiras plenárias do CONFEA após a di-

vulgaçáo da Lei 4. 649. Por exemplo. o plenár'ro
aprovou a alteração no número de conselheiros.
Agora são 30 conselheiros. sendo 1 por estado.
totalizando 27. e 3 representantes do ensino supe-

rior (engenharia, arquitetura e agronomia). Outro

avanço foi o compromisso assumido pelo CONFEA
de respeitar as decisões do Congresso dos Profis-

sionais de maio/99. que apreciará o estatuto que

está sendo elaborado.

CONGRESSOS ESTADUAIS

Antes de maio, serão realizados congres-
sos estaduais em todo o pais. E muito importante
a participação do maior número possivel de profis-
sionais para discutir as mudanças que serão
introduzidas no Sistema. a partir de janeiroQOOO,
bem como formular propostas para serem anarsa-
das no III CNP.

Nestes congressos estaduais serão eleitos
os delegados que participarão do Congresso Naci-
onal. Além destes. participarão os delegados na-
tos: conselheiros federais, presidentes de entida-
des nacionais e presidentes dos CREAs. O núrn•e-
ro de delegados será proporcional ao número de
profissionais de cada estado. garantindo-se um mi-
nirno de 3 por estado.

III Congresso Nacional dos Profissionais

Maio,'99 - Natat.'RN
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JORNAL DO ENGÉNHEIRO
ENGE-PE

Novombro do 1

SEMINÁRIO ANALISA CONJUNTURA INTERNACIONAL

E PERSPECTIVAS FARA O SINDICALISMO

ara analisar a conjuntura nacional o interna
c•onal o discutir as tondéncias para o movi•

monto Sindical, o SengoIPE realizou. em agosto
passado. no Hotel Campestrre. em Alden o Se•
mtnáno Stndicalos de Engenheiros: Atuaçáo e
Perspectivas.

Os expositores do seminário loram o cien-
tista politico Michel Zaidan, o Coordenador Geral
do Sindicato dos Urbanitános. José Alberto, e o
Presidente do Sindicato dos Trabalhadores om To-
tecomunicaçócs, Hercílio Queiroga. Com visóes o
análises bastante abrangentes. os três exposito-
res traçaram um painol politico da situação no Bra-
sil e no mundo. observando as vanaçóos do capata-
lismo contemporâneo e suas implicaçóes para o
mundo do trabalho. como as drásticas mudanças
na legtslaçào trabalhista. Além da nossa catego-
na. estiveram presentes também profissionais do

outras categorias,
A realizaçáo deste seminário é mais uma

açáo do SENGE no campo das discussões sobro
o movarnento sindical e suas perspectivas. O
sindicalismo atravessa uma aguda crise o em to-
dos os continentes os segmentos progressistas
discutem a construçào de saídas. de alternativas
para que o movimento retome o protagonismo poli.
tlC0, Os sindicatos são instrumentos indispensá-
veis as transformaçóes sociais, ao fortalecimento
da democrac•a e da cidadania.

Confira um resumo das palestras proferidas
no semmáno:

PERSPECTIVAS PARA O SINDICALISMO
NO NOVO MILÉNIO, COM DESTAQUE

PARA OS SINDICATOS DE
CATEGORIAS DIFERENCIADAS

Para José Alberto. coordenador do Sindicato

dos Urbamtános, o sindicalismo está buscando defi-

nir qual é de fato o seu papel diante da atua! conjun-

tura. considerando as mudanças mundiais na estru-

tura produtiva, nas relações trabalhistas e na organi-

zaçáo das linhas de trabalho.
Segundo ele, o atual cenário de redução dos

postos de trabalho em todo o mundo exige que o
movimento sindical apresente respostas rápidas e
abrangentes para as lutas gerais e específicas da
classe trabalhadora. José Alberto considera que é

uma responsabilidade dos sindicatos procurar uma
saida para o desafio maior enfrentado pela socieda-

de atualmente: o desemprego.
Em relaçáo aos Sindicatos de categorias di-

ferencladas. José Alberto entende que estas entida-

des tém a função de organização e formação política

de suas categorias. mas que, onde existir um sindi-

cato majontário, a categoria será representada por
esse sindicato majoritário.

José Albedo concluiu sua palestra destacan-

do quo a engonhana tem um tmportanttss'tno papo/

na construçáo do alternativas para o pau;. Em seu

entendimento. ó preciso trabalhar a conscióncia do

engenheiro para democratizar o conhecimento acu•

mulado em sua área junto às camadas sociais.
Conhecimentos adquiridos. om grando parto. a partir

do uma estrutura do ensino financiada polo Estado

com os recursos provoniontos da sociedade. Atra-

vós do sou banco do conhocimontos, a engonharia

pode prestar um grando auxilio orn questóos como

a Reforma Agrária. Política Habitacronal, Saúdo

Sanitária. Programas Alimentares (pesca. alimen-

tos industrializados. agncultura familiar) etc. Todo

esto suporte técnico podo sor utilizado para assos-

sorar os movimentos sociais e as camadas sociais

mais carentes.

CONJUNTURA NACIONAL
E INTERNACIONAL

O cientista politico Michel Zaidan aproson-
tou uma análiso sobre a conjuntura nacional o in-

ternacional. Em relação ao Brasil, ele iniciou fa-

zendo uma avaliaçào do período eleitoral. Segun-

do o cientista político, a apatia generalizada da
sociedade foi fruto da açáo das elites e da midia.

com tudo funcionando como uma orquestra para

desmotivar o eleitorado. O clima de "já ganhou", da

"prorrogação do mandato" teve um forte efeito ideo-

lógico sobre a população.
Michel Zaidan destacou quo a midia não de-

monstrou o menor interesso em realizar uma dis-

cussào problemática do pais. uma discussão pú-
blica e política, privilegiando uma programação
despolitizada e a ausência de debates. Ou seja, a
midia consegue paralisar o país para acompanhar
uma copa do mundo, mas não para uma eleição,
que vai definir os rumos da nação.

Outro aspecto abordado pelo cientista poli-
tico no tocante à apatia da sociedade foi em rela-

çáo a atuai situação do país, com a crise econó-
mica. a recessão, a inadimpléncia e a redução dos
postos do trabalho. Na avaliação de Zaidan, o medo

de perder o emprego está atuando como uma forte

chantagem sobre a sociedade, levando-a a temer
mudanças na estrutura de poder do pals.

Em relação à conjuntura internacional.
Michel Zaidan ressaltou o processo de
financeirizaçào da riqueza e suas consequências.
Segundo ele, o mundo se transformou num grande

cassino global, onde quem tem dinheiro deixa de
investir na economia produtiva. no homem. para
investir nos mercados financeiros de países remo-
tos, que oferecem altas taxas de juros. Esta con-
centraçáo de investimentos nos mercados finan-
ceiros levou a uma crise de financiamento dos es-

ELEIÇÃO SENGE/PE - TRIÉNIO 1999-2001

No final deste més, estará sendo realizada
a eleição para a diretoria do SENGE/PE,
triénio 99-2001. Esta eleição tem uma
importância especial. pois definirá os
caminhos de nossa entidade no inicio do
século XXI.

Em virtude da globalização das
economias, da reestruturaçáo produtiva, o
mundo do trabalho está passando por
profundas mudanças. que váo desde as
modificações nas linhas de produçào à
flexibilização dos direitos trabalhistas, sociais

e previdenciários. Este cenário apresenta
imensos desafios para a sociedade. de uma

forma geral, e para o movimento sindical, em

particular.
Apesar da crise que enfrenta, o

rnovimento sindical tem um papel decisivo na

construção de uma alternativa para o modelo
económico 'a:posto em escala mundial pelo
FMI e o G7. Em todo o mundo, as
organizações socta;.s estão buscando a
unidade em suas atuaçôes, buscando somar

com propostas concretas para o desenvolvimento do

país, um desenvolvimento democrático, soberano

e com justiça social, alcançando todas as
camadas sociais.

Ao longo dos últimos anos, a diretoria
do Senge/PE procurou consolidar um trabalho
que viabilizasse a unidade política com outras
entidades, em nivel regional e nacional, e uma
sólida defesa dos interesses específicos da
categoria que representa. Um trabalho
realizado com a perspectiva de envolver os
vários campos da engenharia, no setor público
ou privado. abrangendo engenheiros de
empresas, autónomos. profissionais fora do
mercado de trabalho, estudantes de
engenharia, professores e pesquisadores.

Este é o momento de reafirmar o
sindicalismo forte. combativo, coerente e
construtivo. O sindicalismo para o próximo
século exige entidades capazes de se
contrapor a conjuntura política, de resguardar
os direitos dos trabalhadores e de apresentar
propostas concretas para as crises

tados. carontos do investimentos produtivos. C' di-

nhoiro ospoculativo tornou-se uma das principais

características da oconornia mundial.

Segundo sua avaliação, o momento a'ual ó

do muita preocupaçào, pois so a criso cambial

asiática atingir a China os reflexos afetarào profun-

damonto o Brasil. já bastante debilitado com a fuga

do dólares dos últimos meses.

O PROCESSO DE
PRIVATIZAÇÕES NO BRASIL

O terceiro palestrante, presidente do Sindi-

cato dos Trabalhadores em Telecomunicaçóes.
Hercílio Queiroga. discorrou sobre o processo de

privatizações conduzido pelo Govorno Federal. em

especial a privatização do sistema Tolebrás. O sin-

dicalista distribuiu para os presentes a cartilha 'O

que o Governo sabo e não conta sobre a privatização

da Telobrás". apontando 25 questões importantís-

simas sobro a holding quo são escondidas pelo

Governo Federal. desde o potencial do sistema,

expansão e investimentos já realizados à avaliação

subfaturada da empresa. questão tarifária. servtços

para as camadas carentes e outros pontos.

Na visão de Hercílio Queiroga, o governo FHC

vem promovendo as privatizações da maneira mais

inconsequente e irresponsável. No caso da Telebrás.

durante o processo de venda da empresa o governo

trabalhou para dissimular e confundir. usando argu-

mentos e fatos distorcidos na sua propaganda oli-
cial. A imprensa, novamente, portou-se de maneira

lastimável. fazendo o papel de porta-voz do gover-
no, difundindo o discurso mais conveniente às eli-
tes sem qualquer questionamento. Mais do que isso,

em alguns casos atuou parcialmente. uma vez que
muitos consórcios constituidos para a compra das

teles e de serviços tinham a participação de empre-
sas de comunicação. Ou seja, mais um episódio da
ligação espúria entre políticos, empresários o impron-

sa.
Para Hercílio Queiroga, as telecomunicações,

muito mais que um negócio de bilhões, sáo uma
questão nacional. Todos os desdobramentos neste
setor têm peso político e estratégico inquestionáveis.
No próximo século, será o desempenho de cada na-
çáo na área das telecomunicações que irá determi-
nar o seu lugar no contexto politico internacional. Nq

futuro, as nações seráo divididas em aquelas que
pesquisam, produzem e difundem tecnologia neste
setor e aquelas que simplesmente as consomem.

Porém. o Governo Federal passou por cima
de tudo isso, cedeu às pressões do capital privado
e entregou a Telebrás - como já havia feito com a
CSN, Vale do Rio Doce e Light.

CALENDÁRIO

Data
26 e 27 de novembro

.com o funcionamento de 4 sessões eleito-
rais: CHESF-CELPE-COMPESA e

sede do SENGE)

Apuração
27 de novembro

(a partir das 20:30h, na sede do SENGE)

Endereço do SENGE/PE

Rua José Bonifácio, no 205, sala 305,
Torre - Recife - CEP 50610-000

e-mail: sengepe@hotlink.com.br
as forças. No Brasil, oa sindicatos estão
procurando conjugar as açóes de resisténcta

enfrentadas,


